
 

O rublo e o real são as moedas relevantes no cenário internacional que mais valorizaram em 

relação ao dólar em 2022. Ambas as divisas subiram mais de 10% em comparação com o 

câmbio dos Estados Unidos. O levantamento da Austin Rating foi feito com base nos 

valores do fechamento de 2ª feira (16.mai.2022). 

O real subiu 10,1% em relação ao dólar neste ano. Na parcial desta 3ª feira (17.mai.2022), 

a alta chega a 11,1% em 2022, já que a moeda norte-americana tinha queda de 1,86%, aos 

R$ 4,96, às 12h50. 

Já o rublo – moeda da Rússia – subiu 11,3% até 2ª feira (16.mai). Há duas moedas acima 

das divisas do Brasil e Rússia: Kwanza (Angola), com alta de 34,3%, e Afegane 

(Afeganistã0), com valorização de 18,1%. 



 

O levantamento da Austin mostrou que há 21 moedas com ganho em relação ao dólar. 

Outras 14 estão estáveis (0%). As 85 restantes tiveram queda em comparação com o câmbio 

dos EUA. O estudo é feito com 120 moedas. 

As que mais perderam valor foram: Lira turca, da Turquia (-16,3%), Cedi, de Gana (-20,6%), 

Rublos da Belarus (-25,7%) e Rúpia do Sri Lanka (-45%). 

A valorização do real em relação ao dólar é explicada por algumas razões. Uma delas é a 

alta da taxa básica, a Selic, que atrai investimento estrangeiro para aplicações de renda fixa, 

consideradas conservadoras. Os juros chegaram a 12,75% ao ano em maio, o maior 

patamar em 5 anos. 

A guerra entre Rússia e Ucrânia também contribuiu para a valorização do real. O preço 

das commodities subiram no mercado internacional. O Brasil é exportador desses produtos, 

como o petróleo. A venda a valores mais caros atrai mais capital estrangeiro ao país. 


